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viva la quinta brigada...


			Luchamos contra los moros...


			mercenarios e fascistas


			AY CARMELA, ay carmela...
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GUERRA CIVIL ESPANHOLA)


			



		




		

			Introdução


			O interesse pelo tema dos cartazes produzidos no contexto da Guerra Civil espanhola foi despertado por leituras, iniciando-se pela ficção e depois por textos testemunhais e teóricos. Considero os livros e lugares que visitamos como as relações fraternais, pois se encadeiam e um nos traz os outros numa confluência de encontros.


			A Guerra Civil me foi apresentada pelo livro Por Quem os Sinos Dobram, de Ernest Hemingway (1940). Embora esse livro seja ficcional, foi baseado nas lutas da Guerra Civil, da qual o autor participou como correspondente politicamente engajado do lado que defendia a República Espanhola. O protagonista, um professor de Espanhol, foi lutar como voluntário nessa guerra, apresentando, dessa forma, as Brigadas Internacionais — grupo de pessoas que foram lutar como voluntários pelo bando republicano, conforme abordo no primeiro capítulo. Esse protagonista se une a um grupo que luta pela república, mas como um herói solitário, salva-os dando-lhes tempo para fuga ao esperar pelo bando nacionalista sabendo de sua morte. 


			Num final épico, no qual dramaticamente esse se sacrifica pelos outros, acreditando na causa pela qual viera lutar a ponto de morrer por essa. Assim como na literatura, aconteceram, de fato e como era de se supor, várias tragédias na Guerra Civil, desde as muitas mortes e a diáspora do povo espanhol com o avanço das forças nacionalistas. Entusiasmei-me pelo tema e procurei nos manuais de História, mas o que encontrava em vários deles era muito pouco, pois essa guerra está geralmente classificada como “um ensaio para a segunda guerra”. Depois do livro de Hemingway, encontrei Saga, de Érico Veríssimo (1940), que relata a história de um brigadista que sai do Brasil para lutar pela guerra no bando republicano. Mas apenas em parte do livro, depois que o personagem retorna um tanto decepcionado. A história continua no Brasil. 


			Porém, o livro que considero fundamental para concretizar meu interesse por esse período histórico foi o livro Homenagem a Catalunha, de George Orwell (1938), encontrado num alfarrábio por um amigo. Esse livro-reportagem, cujo autor participou da guerra, fornece o testemunho e revela-se toda a complexidade deste conflito, além do contexto das lutas revolucionárias que se delineiam nesse início da década de 1930. Ampliando-se a discussão sobremaneira, buscando nos alfarrábios livros sobre o mesmo tema, encontrei com grande felicidade o livro O Curto Verão da Anarquia, de Hans Magnus Enzensberger (1987), que narrava a vida e a morte do líder anarquista Buonaventura Durruti de uma maneira extraordinária que vim a compreender somente mais tarde. 


			Além dos livros, visitei lugares como o Instituto Cervantes, em São Paulo, onde se apresentou a exposição “Cartazes da Guerra Civil Espanhola”, em abril de 2009. Além de palestras, houve a exposição de cartazes originais da Guerra Civil, o que me causou grande emoção, especialmente como professora, chamou-me a atenção a valorização da educação do bando republicano, como no cartaz do soldado de olhos vendados e na frase salienta-se a importância da alfabetização. Principalmente, num país como Brasil, onde a dura luta por uma educação pública e de qualidade, desde sempre uma bandeira de luta, claro, por parte de resistentes batalhadores.


			Mas o encadeamento de informações sobre a Guerra Civil espanhola ampliou-se em profundidade numa confluência de compreensão com o magnífico curso sobre as representações estéticas na Guerra Civil espanhola, ministrado pelo professor doutor Ivan Rodrigues Martin. Aqui, essas informações fizeram sentido, desde o livro de Enzensberger, que numa revolucionária forma de escrita o realizou fundamentalmente a biografia de Durruti, foi contada por meio de notícias de jornais, revistas e entrevistas. Ainda nesse curso, apresentou-se um amplo painel dessas representações artísticas, desde as artes visuais, a música e a literatura. Em relação a essa última, embora já tivesse lido, a análise do segundo livro de Jorge Amado, na série Os Subterrâneos da Liberdade (1954), conta-se desde uma greve dos trabalhadores do porto de Santos, em relação aos lutadores do bando republicano ao não permitirem o embarque de navios de café para as forças nacionalistas, até a trajetória de Apolônio de Carvalho, militante comunista que foi um dos brigadistas brasileiros que lutaram na Guerra Civil espanhola. Realizei um trabalho de comparação de cartazes para apresentação no curso do professor Ivan Rodrigues com os colegas, mas não utilizei aqui, por razões éticas às conclusões dessa pesquisa preliminar.


			Enfim, o tema da Guerra Civil espanhola e a arte dos cartazes me despertaram interesse pela carga de sentidos que a solidariedade desempenhou nesse contexto. Pela luta revolucionária anarquista, embora de curta duração como no título do livro de Enzensberg, no qual a igualdade social e liberdade estavam na pauta da luta. O tema da Guerra Civil, na Espanha dos anos 1930, tornou-se, no entanto, inclusive um legado desafiador para o que vivemos na contemporaneidade, com o avanço do conservadorismo político, num protofascismo que se materializou no Brasil como um golpe como o impeachment da presidência ocorrido em 2016. Aqueles lutadores pela liberdade e dignidade humana, por meio do igualitarismo social, enfim, a busca pelo ser humano pleno se tornam atuais pela resistência que engendraram contra as forças ditatoriais fascistas.


			O resultado que apresentamos aqui, em forma, inicialmente, de monografia de conclusão do curso de História da Arte, está dividido em três capítulos. O primeiro apresenta um contexto mais político e histórico sobre a Guerra Civil espanhola, mas indica já algumas questões relacionadas à produção artística e cultural relacionada ao conflito. O segundo capítulo dedica-se mais especificamente à compreensão do engajamento ideológico da produção cultural na propaganda política por meio de livros, quadros e cartazes no contexto da Guerra Civil espanhola. E, finalmente, o terceiro capítulo refere-se muito particularmente à análise formal, estilística e temática de cartazes produzidos no âmbito do conflito espanhol. Em grande parte, nosso interesse se voltou para os cartazes realizados em prol do bando republicano, como veremos, em suas diferentes tendências político-ideológicas. Em muito menor medida, analisamos alguns cartazes relacionados aos nacionalistas e ao franquismo. 


		




		

			REVOLUÇÃO E GOLPE NA REPÚBLICA DE ESPANHA 


			Em 1936, um golpe militar foi desferido contra a jovem Segunda República Espanhola. A reação contra esse golpe num primeiro momento foi realizada pelas milícias populares de trabalhadores dos movimentos de esquerda. 


			 Estava deflagrada a Guerra Civil que iria durar até 1939, com a vitória dos golpistas. Causando devastação na terra espanhola por meio de mortes, destruição e um êxodo de refugiados nas piores condições possíveis ao término da guerra, com toda violenta crueldade inerente a essa situação. Numa diáspora dos espanhóis que se espalharam por várias regiões do mundo. Simbolizando-se essa violência por meio de imagens, entre as mais conhecidas, o quadro Guernica, de Pablo Picasso, e as fotos de Robert Capa, como a “Morte de Um Miliciano” e de refugiados deixando a Espanha. 


			 A Espanha apresentava politicamente uma configuração conturbada, como o correspondente de guerra que atuou nessa, Mathews (1975, p. 27) afirma no relato de sua experiência que “a explosão surgiu de uma longa acumulação de conflitos entre os espanhóis. [...]”. 
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